
A descentralização da Farmácia de Alto Custo no Grande ABC saiu do papel. A Prefeitura de São Bernardo inaugurou em maio a primeira unidade 
fora do Hospital Estadual Mário Covas, em Santo André, responsável pela distribuição dos remédios nas sete cidades do ABC. Agora, após 

negociação com o Governo do Estado, os 12 mil pacientes de São Bernardo podem retirar os medicamentos na unidade inaugurada no Poupatempo, 
no Centro. O objetivo é reduzir as filas de espera e desafogar os atendimentos na cidade vizinha. Pág. 5 

São Bernardo inaugura Farmácia de  
Alto Custo no Poupatempo
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da criança no dia da avaliação inicial 
é obrigatória. Crianças acima desta 
faixa etária, jovens e adultos com até 40 
anos também podem se inscrever.

As inscrições estarão abertas até 
o final de junho de 2019. Mais infor-

mações no telefone (11) 4317-0405 ou 
pelo WhatsApp (11) 94129-1254.

DERMATITE ATÓPICA
Segundo a Organização Mundial 

de Alergia (World Allergy Organization, 

estatuto, Regulamento de Compras 

e Contratação de Serviços de Ter-

ceiros e Obras, Plano de Cargos, 

Carreiras e Salários, assim como 

o detalhamento da relação de for-

necedores, receitas, de cargos e 

salários dos colaboradores que 

atuam na FUABC.

A transparência é um processo 

contínuo, que deve ser aprimorado 

permanentemente. Há dois anos 

a FUABC começou a trilhar esse 

caminho. Hoje estamos finalizando 

um novo momento deste mesmo 

processo. Em breve, tanto o Poder 

Público quanto a população em ge-

Conselho de Curadores (Titulares): Adriana Ber-
ringer Stephan; Ari Bolonhezi; Carolina Fargiore 
Dantas de Assis; Edson Raddi; Felix Saverio Ma-
jorana; Guilherme Andrade Peixoto; Hugo Macedo 
Junior; José Antonio Acemel Romero; José Cláudio 
Simões; Juarez Tadeu Ginez; Letícia Pedroso Re-
gis; Luiz Antonio Della Negra; Luiz Mario Pereira de 
Souza Gomes; Marcos Sergio Gonçalves Fontes; 
Pedro Luiz Mattos Silva Botaro; Rodrigo Grizzo 
Barreto de Chaves; Thereza Christina Machado de 
Godoy; e Wagner Shiguenobu Kuroiwa.

Conselho Fiscal: Maristela Baquini (Santo André), 
Robson Thadeu de Almeida (São Bernardo) e Ane 
Graziele Plonkoski (São Caetano). 

Instituições Gerenciadas: Faculdade de Medi-
cina do ABC; Hospital Estadual Mário Covas de 
Santo André; Hospital da Mulher de Santo André; 
AME (Ambulatório Médico de Especialidades) 
Santo André; AME Mauá; AME Praia Grande; 
Hospital Nardini / Complexo de Saúde de Mauá; 
Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo 
(Hospital Anchieta, Hospital Municipal Universitá-
rio, Hospital de Clínicas Municipal José Alencar 
e Hospital e Pronto-Socorro Central); Complexo 
Hospitalar Municipal de São Caetano (Hospital 
Márcia Braido, Hospital Maria Braido, Hospital de 
Emergências Albert Sabin, Hospital São Caetano, 
Hospital Euryclides de Jesus Zerbini e Complexo 
Municipal de Saúde); Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II do Guarujá; Hospital Estadual de 
Francisco Morato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”; 
Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário 
(CHSP); Contrato de Gestão São Mateus/SP; e 
Central de Convênios.

Em 2017, a Fundação do ABC 

deu um passo importante no sentido 

de melhorar a divulgação de seus 

dados internos, quando criou no site 

institucional o Portal da Transpa-

rência. Trata-se de ferramenta ex-

tremamente importante, que facilita 

sobremaneira o acesso à informa-

ção, trazendo a população para mais 

próximo da instituição e permitindo 

que exerça com maior propriedade 

seu papel de fiscalização.

Apesar do avanço, com o pas-

sar do tempo e na análise mais 

aprofundada do funcionamento do 

portal, ficaram evidentes necessi-
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Quem somos mensagem

Dermatologia

No caminho da transparência
ral terão um novo Portal da Trans-

parência – melhor, mais completo, 

mais moderno.

Contamos com a colaboração de 

todos para que essa nova ferramenta 

seja efetivamente de utilidade públi-

ca. Nosso objetivo é disponibilizar um 

instrumento de consulta e de contro-

le. Sugestões, críticas e opiniões se-

rão bem-vindas, para que possamos 

avançar cada vez mais no sentido da 

transparência de nossas ações e no 

cuidado com a coisa pública.

Dr. Luiz Mario Pereira de Souza Gomes

Presidente da FUABC
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dades de adequações e melhorias. 

Enquanto trabalhávamos nestes 

aprimoramentos, recebemos ofí-

cio do Ministério Público Federal 

abordando justamente esta ques-

tão. Com base neste documento do 

MP, totalmente convergente com 

os anseios da atual Presidência, 

demos início à reestruturação.

O objetivo central – além do 

cumprimento da legislação vigen-

te – é modernizar o acesso à infor-

mação, tornar este processo mais 

simples, intuitivo e transparente. 

Estamos disponibilizando balanços 

contábeis, relatórios de atividades, 

O Centro de Pesquisa Clínica do 
Centro Universitário Saúde ABC / Fa-
culdade de Medicina do ABC (FMABC) 
está com inscrições abertas em estudo 
na área de dermatologia, destinado a 
bebês e crianças entre 4 meses e 2 
anos de idade com dermatite atópica 
(D.A.) de leve a moderada. Os pacien-
tes serão acompanhados durante cerca 
de 30 dias e receberão gratuitamente 
neste período produtos específicos 
para tratamento da doença. O estudo 
prevê, ainda, três visitas presenciais 
à FMABC, todas com atendimento 
médico especializado.

Para participar, os pacientes devem 
se enquadrar nos perfis da pesquisa, 
obedecendo a critérios específicos de 
inclusão e exclusão. Os interessados 
também devem ter o diagnóstico confir-
mado da doença e idade entre 4 meses 
e 2 anos. A presença do pai ou da mãe 

Pesquisa em andamento na FMABC utiliza linha específica de produtos dermatológicos

Estudo em dermatite atópica recebe
bebês e crianças com até 2 anos

WAO), a dermatite atópica é a doen-
ça inflamatória crônica mais comum 
da pele, tipificada principalmente por 
pele seca e com prurido (coceira). Afeta 
todas as idades, mas geralmente co-
meça em bebês e crianças antes dos 
5 anos. A prevalência varia entre 2% 
e 5% da população geral. No entanto, 
em crianças e adultos jovens pode 
chegar a 15%.

A doença tem como sinal mais 
importante o ressecamento da pele, 
que pode ser acompanhado por des-
camação e vermelhidão. É considerada 
um problema de saúde pública, pois 
tem grande impacto na vida das famí-
lias, principalmente pelo aspecto das 
lesões de pele e pela coceira intensa, 
que podem levar a alterações de sono 
e comprometer a qualidade de vida, o 
trabalho, a escola e o convívio social 
dos pacientes. 
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ma de Mestrado. O professor titular 
de Química Analítica da FMABC, Dr. 

Horacio Dorigan Moya, também parti-
cipou do congresso. De acordo com 

a organização, o evento contou com 
aproximadamente 1.700 inscritos.

Parceria

Atualização

O Centro Universitário Saúde 
ABC / Faculdade de Medicina do 
ABC (FMABC), em Santo André, 
assinou um acordo de cooperação 
com a Universidade Privada de Angola 
(UPRA), em Luanda, na capital do 
país. A parceria foi oficializada durante 
o primeiro Simpósio Internacional de 
Biossegurança e Controle das Infec-
ções Hospitalares, realizado em 30 
de maio. O convênio prevê a troca de 
experiências entre docentes, alunos 
e pesquisadores, com objetivo central 
de fortalecer as duas instituições no 
âmbito da Saúde. A FMABC foi repre-
sentada pelo reitor e médico infectolo-
gista, Dr. David Everson Uip.

O evento em Luanda abordou o 
assunto “Biossegurança - Um dos 
grandes desafios da saúde no século 
XXI”. O tema compreende um conjun-
to de ações destinadas a prevenir, 
controlar, mitigar ou eliminar riscos 

inerentes às atividades que possam 
comprometer a qualidade de vida, a 
saúde humana e ambiental.

Segundo o reitor da UPRA, Carlos 
Alberto Pinto de Sousa, o objetivo é 
criar uma cultura médica nas universi-
dades para difundir e debater a relevân-
cia do tema entre os estudantes, que 
devem ser sensibilizados e treinados 
para identificar e prevenir as ocorrên-
cias de infecções hospitalares.

Considerado um dos mais concei-
tuados infectologistas do Brasil, Uip 
elogiou a parceria com a universidade 
africana. “As coisas caminharam de 
forma muito rápida em Angola, com 
grandes perspectivas futuras para os 
nossos alunos. Assinamos um convê-
nio do tipo ‘guarda-chuva’, que prevê 
muitas possibilidades. A ideia inicial 
é que a universidade compatibilize o 
currículo com o nosso, o que ampliará 
as possibilidades de troca de interesse 

Alunos do curso de graduação em 
Farmácia e do Mestrado em Ciências 
da Saúde do Centro Universitário Saúde 
ABC / Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC), em Santo André, participaram 
entre os dias 27 e 30 de maio da 42ª 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
de Química (42ª RASBQ), realizada em 
Joinville, em Santa Catarina.

Trata-se do maior evento nacio-
nal sobre Química e envolve diversas 
áreas de pesquisa como alimentos e 
bebidas, catálise, ensino de Química, 
eletroquímica e eletroanalítica, físico-
química, fotoquímica, produtos naturais, 
química ambiental, química orgânica, 
entre outras. O tema da 42ª RASBQ foi 
“Eixos mobilizadores em Química”, que 

propôs uma reflexão e avaliação sobre 
assuntos como ensino de graduação e 
pós-graduação na área e o modelo atual 
de financiamento de pesquisas.

Os alunos do curso de graduação 
em Farmácia e do Mestrado em Ciên-
cias da Saúde que apresentaram tra-
balhos na forma de pôster foram: Aline 
Freire Gouveia de Amorim — cujo es-
tudo esteve entre os melhores da área 
de Bebidas e Alimentos, selecionado 
para apresentação oral —, Lucas Belini 
Oliveira, Cinthia dos Santos, Maria Edu-
arda Gomes Marques, Waila Evelyn 
Santana Maia e Fernanda Fraile do 
Nascimento. Os primeiros alunos são 
do curso de Farmácia da FMABC e as 
duas últimas são inscritas no progra-

MedABC assina termo de cooperação
com Universidade Privada de Angola

Alunos do curso de Farmácia participam de 
congresso de Química em Santa Catarina

Convênio prevê troca de experiências entre professores, alunos e pesquisadores das instituições

Estudantes da FMABC com o professor titular de Química Analítica, Dr. Horacio Dorigan Moya

docente, assim como o aprimoramento 
discente”, disse o reitor da FMABC, 
que detalha: “A Universidade de Ango-
la terá três grandes hospitais ligados 
a ela e, neste momento, estamos aju-
dando na elaboração de plantas e no 

entendimento do que é importante do 
ponto de vista acadêmico para estes 
equipamentos de saúde”. 

Com mestrado e doutorado em Do-
enças Infecciosas e Parasitárias pela 
Universidade de São Paulo (USP), Dr. 

David Uip é professor livre-docente da 
Faculdade de Medicina da USP, pro-
fessor titular da FMABC e já coordenou 
projetos de prevenção à transmissão 
vertical do HIV e de biossegurança nos 
hospitais nacionais de Angola.

Ao centro, Dr. David Everson Uip durante Simpósio de Biossegurança em Luanda
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Foram atendidos 600 pacientes previamente agendados na Unidade de Saúde Oftalmológica Dr. Jaime Tavares

Mutirão de Oftalmologia zera fila de
espera para adultos e crianças

A Prefeitura de São Caetano realizou 
dia 18 de maio um mutirão de Oftalmologia 
exclusivamente para 600 pacientes pre-
viamente agendados. Os atendimentos 
foram realizados na Unidade de Saúde 
Oftalmológica Dr. Jaime Tavares. Com a 
iniciativa, a Secretaria de Saúde zerou as 
filas de espera para exames de pacientes 
de todas as idades e de consultas e exa-
mes para a Oftalmologia Infantil. 

Ao todo, 60 profissionais foram 
destacados para o mutirão, entre eles 
20 médicos e 40 agentes de Saúde. 
Os pacientes foram avisados da mar-
cação por meio de ligações da Central 
de Agendamento da Secretaria de Saú-
de. O prefeito José Auricchio Júnior e 
a secretária de Saúde, Regina Maura 
Zetone, visitaram o mutirão. 

“Cabe destacar que foi um mutirão 
resolutivo. O paciente chega, passa 

pela consulta e, de acordo com a ne-
cessidade, já é devidamente resolvido, 
inclusive se for caso de cirurgia”, ressal-
tou Auricchio. “O paciente tem o início 
do tratamento e vai até o fim do caso”, 
completou Regina Maura. 

Entre os procedimentos oferecidos 
estiveram exame de fundo de olho, capaz 
de identificar problemas oculares como 
glaucoma e tumores de retina, além de 
doenças como diabetes e hipertensão; 
e o exame de refração (popular teste 
de vista), que auxilia no diagnóstico de 
problemas como miopia e astigmatismo e 
define o grau da lente do paciente. 

“Os pacientes com necessidades 
de acompanhamentos especializados 
já tiveram os retornos agendados na 
própria unidade”, frisou a diretora de 
Saúde do município e vice-presidente da 
Fundação do ABC, Adriana Berringer.

São Caetano

Foram realizados exames de fundo de olho e de refração

O atendimento público de saúde 
deve ser ágil, eficiente e humaniza-
do. E a Prefeitura de São Caetano 
capacita permanentemente os 
profissionais da rede para que tais 
características sejam cada vez mais 
aperfeiçoadas. O último treinamento, 
intitulado Excelência no Atendimen-
to da Recepção, foi ministrado pelo 
Hospital São Luiz, referência nacio-
nal no setor de saúde privada.

 Cerca de 120 funcionários da 
rede municipal de Saúde participa-
ram da capacitação, realizada em 
dois sábados, 25 de maio e 1º de 
junho, no auditório da unidade São 
Caetano do Hospital São Luiz. A 
ação contemplou os servidores das 
10 UBSs (Unidades Básicas de Saú-

Capacitação Previsão para julho

Funcionários da Saúde participam de  
treinamento no Hospital São Luiz 

São Caetano avança por 
Farmácia de Alto 

Custo no Atende Fácil

Cerca de 120 funcionários da rede de São Caetano participaram da atividade

de), de todos os hospitais e das unidades 
especiais de atendimento.

“Este é o mesmo treinamento que 
damos aos profissionais do São Luiz. 
É uma grande alegria compartilharmos 
conhecimento. Independentemente de 
setor público ou privado, todos lidamos 

São Caetano está perto de ter a 
sua Farmácia de Alto Custo. A unida-
de funcionará no 2º andar do Atende 
Fácil (Rua Major Carlo Del Prete, 651, 
Centro), dentro da estratégia de des-
centralização de distribuição adotada 
pelo Governo do Estado.

 A previsão é de que a unidade 
comece a funcionar até o fim de 
julho. Atualmente, 4 mil pacientes 
da cidade têm de se deslocar até 
o Hospital Estadual Mário Covas, 
em Santo André, para retirar os 
remédios. A Prefeitura disponibi-
liza transporte gratuito por meio 
do Circular Saúde.

Representantes do governo 

estadual começaram a definir a 
operacionalização da unidade de 
São Caetano, o que foi referenda-
do por unanimidade na noite do 
dia 27 de maio, durante reunião 
ordinária do Conselho Municipal 
de Saúde. A Farmácia de Alto 
Custo funcionará de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, e aos 
sábados, das 8h às 12h.

Os medicamentos de alto cus-
to fornecidos pelo Estado atendem 
a dezenas de situações clínicas, 
como Alzheimer, Parkinson, en-
dometriose, epilepsia, esclerose 
múltipla, esquizofrenia, transtorno 
bipolar e hepatite.

com seres humanos, que merecem 
atenção humanizada e acolhedora. 
Isso faz a diferença”, ressaltou a 
palestrante e supervisora de aten-
dimento do São Luiz, Shirley Fer-
reira Silva. Todos os participantes 
receberam certificados.

Iniciativa contemplou servidores das 10 UBSs e de todos os hospitais

Junior Camargo/PMSCS

Divulgação/PMSCS
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Cerca de 12 mil pacientes que retiravam medicamentos na Farmácia do Hospital Mário Covas serão transferidos para o Poupatempo 

São Bernardo inaugura Farmácia de Alto Custo
A Prefeitura de São Bernardo 

efetuou dia 20 de maio mais um im-
portante passo para o setor da Saú-
de. Foi inaugurada a primeira unidade 
descentralizada do Grande ABC da 
Farmácia de Alto Custo, que passa 
a distribuir medicamentos especiali-
zados no Poupatempo (Rua Nicolau 
Filizola, nº 100, Centro).

O plano garante que 12 mil pa-
cientes, moradores da cidade que 
retiravam medicamentos na unidade 
do Mário Covas, passem a retirar os 
medicamentos dentro do município. 

A agenda oficial de inauguração 
foi realizada nas dependências do 
Poupatempo, no local em que a Far-
mácia funciona desde 21 de maio, e 
contou com a presença do prefeito de 
São Bernardo, Orlando Morando, do 
secretário de Estado da Saúde, Dr. 
José Henrique Germann Ferreira, do 
vice-prefeito e secretário de Serviços 
Urbanos, Marcelo Lima, da deputada 
estadual e primeira-dama, Carla Mo-
rando, e do secretário municipal de 
Saúde, Dr. Geraldo Reple. 

“Quando assumimos a Administra-
ção fui até a Farmácia de Alto Custo 
do Mário Covas. Queríamos saber 
como os nossos pacientes estavam 
sendo atendidos e me deparei com 
uma enorme fila de espera. Apresen-
tamos uma proposta ao governador 
João Doria para descentralizar a 
unidade e melhorar o atendimento. 
O que estamos entregando, além de 
promessa cumprida, é uma vitória para 
os usuários”, explicou o prefeito. 

OPERACIONAL 
Em uma estrutura de 145m², divi-

didos em oito guichês, a unidade irá 
distribuir 170 tipos de medicamentos 
(incluindo as fórmulas alimentares), 
indicados para 85 tipos de doenças, 
entre elas: imunossupressores em 
transplantes, esquizofrenia, Parkinson, 
esclerose múltipla, entre outras. 

O Estado investiu R$ 150 mil para 
a implantação do serviço e mensal-
mente irá enviar R$ 64 mil para a 
manutenção do equipamento e pa-
gamento dos funcionários. Ao todo, 

Descentralização

Prefeito Orlando Morando durante evento de entrega da unidade

Prefeito Paulo Serra vistoriou o Centro de Gestão de Suprimentos da Saúde

Gestão

Inaugurado há cerca de um ano, Centro de Gestão de Suprimentos 
da Saúde marca novo modelo de logística

Santo André aumenta eficiência 
na distribuição de medicamentos e 

amplia abastecimento 

O prefeito Paulo Serra e o se-
cretário de Saúde, Márcio Chaves, 
vistoriaram dia 15 de maio o Centro 
de Gestão de Suprimentos da Saúde, 
inaugurado há cerca de um ano. O am-
plo galpão, localizado na Vila Homero 
Thon, acomoda todos os medicamen-
tos, insumos e equipamentos utilizados 
na rede de saúde e faz parte de um 
novo modelo de logística e distribuição 
de remédios na rede.

No início de 2017, o abastecimen-

Ricardo Cassin/PMSBC

Helber Aggio/PSA

trabalham no local 18 auxiliares de far-
mácia, dois farmacêuticos, um oficial 
administrativo e um coordenador. 

A compra dos medicamentos é de 
responsabilidade do Estado. Cabe ao 
município apenas a distribuição das do-
ses.  O secretário de Estado da Saúde 
também salientou que o Estado busca 
maneiras para normalizar a falta de 
medicamentos. “Estamos regularizando 

a compra dos medicamentos e até o 
final de junho iremos normalizar a entre-
ga das doses que são adquiridas pelo 
Estado”, disse Dr. Germann. 

TRANSIÇÃO 
O secretario de Saúde de São Ber-

nardo esclareceu como será o processo 
de transição dos pacientes ao município. 
“Os 12 mil pacientes serão transferidos 

gradativamente. Isso porque a retirada 
de medicamentos nas farmácias esta-
duais cumpre o protocolo de 90 dias. 
Ou seja, os pacientes retiram doses 
suficientes para três meses. Por isso, 
após o término do ciclo, o protocolo será 
renovado já em São Bernardo”, explicou 
Dr. Geraldo Reple. A unidade funciona 
de segunda à sexta-feira, das 7h às 19h 
e aos sábados, das 7h às 13h.

to de medicamentos chegava a apenas 
25% do total que deveria ser disponibili-
zado aos pacientes da rede. Os diversos 
investimentos feitos pela Prefeitura têm 
levado à mudança gradativa desse quadro. 
Em janeiro deste ano o índice estava em 
85%, e em maio chegou a 90%. 

“Quando assumimos a cidade o 
abastecimento estava em torno de 25% 
do estoque, uma situação absurda. Hoje 
contamos com sistema modernizado, in-
formatizado, onde é possível fazer o con-

trole por código de barras e com estoque 
cheio. Passamos durante esse período 
com média entre 80% e 85% do estoque 
e até o final do mês vamos chegar em 
95%, meta que tínhamos para que não 
faltasse mais medicamentos em toda a 
rede de Saúde”, disse o prefeito. 

A disponibilização do espaço onde 
funciona o Centro de Gestão de Supri-
mentos da Saúde, além de toda logística 
de entrada e saída de medicamentos, é 
feita pela empresa LogFarma. A empre-

sa disponibilizou nova frota de veículos 
para atendimento das demandas, com 
duas vans e um caminhão com refrige-
ração, mais de 50 funcionários e sistema 

informatizado para controle e cata-
logação dos produtos. O objetivo é 
garantir a agilidade no processo e 
evitar a perda de medicamentos.

Helber Aggio/PSA
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Essa foi a primeira renovação contratual entre as partes desde 2014; vínculo tem duração de cinco anos

Fundação do ABC renova contrato com Estado 
para gestão do Emílio Ribas II, no Guarujá

Após processo de concorrência 
pública, Fundação do ABC e Secre-
taria de Estado da Saúde de São 
Paulo vão renovar o contrato de 
gestão do Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas II - Baixada Santista, 
no Guarujá, por mais cinco anos. O 
resultado do processo 31056/2019 
foi publicado dia 25 de maio no Diá-
rio Oficial do Estado. Essa foi a pri-
meira renovação contratual entre 
as partes. A unidade é gerida pela 
FUABC, em parceria com o Governo 
do Estado, desde julho de 2014.

O ERII é um hospital estadual 
especializado no atendimento de do-
enças infecciosas e parasitárias. O 
equipamento funciona 24 horas por 
dia, ininterruptamente, e conta com 
total de 46 leitos – 33 de enfermaria 
e 13 de Terapia Intensiva (UTI).

A renovação contratual garante 
a continuidade do trabalho de exce-
lência desenvolvido na unidade nos 
últimos cinco anos. Entre 2015 e 
2018 foram realizados 357 mil exa-
mes, 918 sessões de diálise, além 
de 3.065 internações.

A unidade recebe pacientes en-
caminhados de hospitais dos nove 
municípios que integram a Baixada 
Santista para o cuidado de diferentes 
doenças infectocontagiosas, entre 
as principais HIV/Aids, tuberculose, 
leptospirose, meningites meningocó-
cicas, complicações por gripe e he-
patites. No verão, uma das maiores 
preocupações é a dengue.

O Emílio Ribas II conta com cerca de 
200 colaboradores. Além do atendimen-
to médico e de enfermagem, também 
estão disponíveis exames laboratoriais 

oficial

Unidade é especializada no atendimento de doenças infecciosas e parasitárias

Divulgação/Jeff Dias

e de imagem, como raio X, ultrassono-
grafia e endoscopia. Os pacientes são 

atendidos mediante encaminhamento 
coordenado pela Central de Regula-

ção de Oferta de Serviços de Saúde 
(CROSS), do Governo do Estado.

O Centro Hospitalar do 
Sistema Penitenciário (CHSP), 
gerido pela Fundação do ABC 
em parceria com o Governo 
do Estado, organizou de 3 a 
7 de junho a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho e Meio Ambiente 
(SIPATMA). Promovida em 
parceria com as diretorias 
geral, segurança e técnica, o 
evento foi marcado pelo Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado dia 5 de junho.

Durante a semana os 
funcionários participaram 
de palestras educativas 
e diversas atividades de 
saúde, estética e beleza. 
Foram disponibilizados 
gratuitamente serviços como 

A Prefeitura de Itatiba, no 
interior de São Paulo, realizou 
em maio a Semana Mundial 
do Brincar, por meio da Se-
cretaria de Educação, em 
parceria com a Fundação do 
ABC. A Central de Convênios, 
maior mantida da FUABC, 
atualmente é gestora do pro-
grama Estratégia Saúde da 
Família (ESF) do município. 

O Dia do Brincar, insti-
tuído em 26 de maio, reuniu 
famílias e contou com diver-
sas brincadeiras tradicionais 
e distantes de tecnologia no 
Parque da Juventude. Ao todo, 
mais de 5 mil pessoas passa-
ram pelo local. Teve bambolê, 
corda, futebol, contação de 
histórias, oficina de música, 

Sustentabilidade Educação

Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário organiza SIPATMA

Em Itatiba, unidades 
participam do Dia do Brincar

Funcionários ministraram oficina “Mãos na Terra" 
sobre plantio de mudas

Ao todo, mais de 5 mil pessoas passaram pelo local 

massagens, cortes de cabelo, 
decoração de unhas e design 
de sobrancelhas.

Já os temas das palestras 
foram “Como a sustentabilidade 
pode ajudar na saúde do homem 
e do planeta”; “Papa Cartão - 
Reinventado o descarte”; “Va-
lorização da vida”; e “Ansiedade”. 

oficina criativa, cantinho do bebê, 
cantinho para colorir, confecção de 
bonecas, feira de troca de brinque-
dos, teatro de fantoches, bolha de 
sabão e apresentações.

“Tivemos várias ativida-
des lúdicas. A criança precisa 
aprender e ter foco nos estudos. 
Mas, para ter essa disciplina, 
ela precisa, sobretudo, brincar. 

A oficina “Mãos na Terra”, 
conduzida pelos próprios 
funcionários, ensinou como 
fazer e a cuidar de mudas 
de plantas.

No último dia do evento 
tomaram posse os membros 
da nova gestão da CIPA 
(2019-2020).

Porque brincar desenvolve 
a sua psique, coordenação 
motora, a torna mais pro-
ativa e permite ter melhor 
desenvoltura na área da 
educação. É a infância que 
constrói a ética e o caráter 
do cidadão”, disse o prefeito 
de Itatiba, Douglas Augusto 
Pinheiro de Oliveira.

Divulgação/Prefeitura de Itatiba
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Alunas do Centro Universitário 
Saúde ABC / Faculdade de Medi-
cina ABC, com apoio do Centro 
de Estudos em Saúde Coletiva 
(CESCO), organizaram em 1º de 
junho o simpósio “Graduar-se em 
quê? Em violência?”, realizado no 
Auditório Dr. David Uip, no campus 
universitário em Santo André.

A professora e vice-coorde-
nadora da Comissão de Extensão 
(COMEX) e do departamento de 
Saúde da Coletividade do Cen-
tro Universitário Saúde ABC, Dra. 
Silmara Conchão, comandou pa-
lestra sobre trote universitário nas 

CESCO

Trote universitário, adoecimento psíquico e comunicação 
não-violenta foram temas abordados

Violência durante a graduação profissional é tema de simpósio 

faculdades de medicina. O professor 
do curso de Terapia Ocupacional, da 
disciplina de Ética, Cleber Melo, fa-
lou sobre os impactos da violência no 
adoecimento psíquico dos alunos. A 
convidada externa, Marina de Martino 
Roberto, trouxe o tema comunicação 
não-violenta.

O objetivo do evento foi discutir 
e aprofundar o conhecimento sobre 
o tema da violência no espaço de 
formação profissional na área da Saú-
de, especialmente entre estudantes, 
docentes e funcionários. Uma das 
propostas é refletir como tais ques-
tões interferem na formação das insti-

tuições educacionais. Também foram 
abordadas temáticas sobre violência 
religiosa, gênero, racial e sexual.

O público-alvo do evento foram 
professores, funcionários e princi-
palmente alunos. As responsáveis 
pela organização foram a profes-
sora da disciplina de Saúde Cole-
tiva do Centro Universitário Saúde 
ABC, Roberta Boaretto; as alunas 
do curso de Fisioterapia Adriana 
Nagahama, Bianca Kemmilly e Jés-
sika Martins, além das discentes 
do curso de Terapia Ocupacional, 
Luiza Quinelato, Mariana Cagliari 
e Nathália Bomerenke. 

Alunas dos cursos de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 
responsáveis pela organização do evento

Instituição está entre as 32 escolas médicas do País reconhecidas pela World Federation for Medical Education (WFME)

Medicina ABC é certificada em sistema
internacional de acreditação médica 

O Centro Universitário Saúde ABC 
/ Faculdade de Medicina do ABC, em 
Santo André, acaba de ser certifica-
do pela World Federation for Medical 
Education (WFME) em relação ao ní-
vel de excelência do ensino superior 
em Medicina. O título se deu a partir 
do reconhecimento internacional do 
selo de acreditação do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM) – o Sistema 
de Acreditação de Escolas Médicas 
(Saeme), do qual a instituição é deten-
tora desde 2018. Com isso, a FMABC 
integra a lista de 32 escolas médicas 
do País acreditadas pelo órgão in-
ternacional. O reconhecimento tem 
validade de dez anos.

A certificação reconhece a qua-
lidade da formação oferecida aos 
recém-formados sob diversos as-
pectos, como qualidade da gestão, 
projeto pedagógico, programa edu-
cacional, corpo docente, discente e 
infraestrutura.

A partir de 2023, apenas egressos 

de escolas acreditadas por instituições 
reconhecidas pelo WFME, como é o 
caso do Saeme, poderão pleitear exer-
cer a Medicina nos Estados Unidos 
e no Canadá, ou participar de pro-
gramas de pós-graduação nos dois 
países. A decisão destes governos, 
portanto, obrigará as escolas médicas 
brasileiras a buscarem sua qualifica-
ção, tendo o sistema criado pelo CFM 
como referência.

O Programa de Reconhecimento 
da WFME segue os mesmos princí-
pios que a acreditação de uma escola 
médica: avaliação de documentação, 
políticas e procedimentos, visita ao 
local e decisão tomada por um comitê 
independente segundo critérios pré-
definidos. A iniciativa da WFME visa 
elevar os padrões de educação médica 
em todo o mundo, por meio da garantia 
de que agências de credenciamento 
nacionais e regionais estejam agindo 
de forma apropriada e transparente em 
relação ao ensino de Medicina.

“Fica evidente que a acreditação 
é um dos principais instrumentos para 
melhorar a qualidade do ensino mé-
dico em todo o mundo. A avaliação 
também funciona como uma consul-
toria, sugerindo pontos que podem ser 
melhorados, além de destacar temas 
de referência apresentados à comuni-
dade acadêmica, o que concede ainda 
mais destaque às nossas áreas de 
excelência”, explicou o professor de 
Psiquiatria da Faculdade de Medicina 
do ABC, Dr. Sergio Baldassin, membro 
do CFM e da Comissão de Acredi-
tação do Saeme que participou do 
processo de certificação internacional. 
O docente introduziu a FMABC neste 
processo ainda durante a criação do 
instrumento que deu origem ao Sae-
me, à época chamado de Programa 
de Avaliação de Escolas Médicas Bra-
sileiras (PAEM), em 2014. O sistema 
atualizado foi aplicado na FMABC sob 
coordenação das professoras Priscila 
Bogar e Simone Holzer, coordenado-

Reconhecimento

O professor da FMABC e membro da Comissão de Acreditação do Saeme, Dr. Sergio Baldassin

ras do curso em 2017.
O Saeme busca identificar os cur-

sos de Medicina brasileiros – públicos 
e privados – atentos às exigências 
mínimas para a formação dos pro-
fissionais. A participação ainda é 
voluntária e a proposta é composta 

pelas etapas de autoavaliação on-line, 
visita de comitê técnico e divulgação 
do resultado. O processo permite a 
identificação de áreas de fragilidade 
na oferta de ensino, que necessitam 
de aprimoramento, bem como das 
áreas de excelência. 



8 Informativo da Fundação do ABC e Faculdade de Medicina do ABC | junho de 2019

Dr. Renato Leça, professor da disciplina de Oftalmologia da FMABC e um dos autores do estudo

Trabalho desenvolvido por pro-
fessores do Centro Universitário 
Saúde ABC / Faculdade de Medicina 
do ABC e da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) foi premiado 
durante o congresso da Association 
for Research in Vision and Ophthalmo-
logy (ARVO 2019), o mais importante 
do mundo na área de oftalmologia, 
realizado em Vancouver, no Canadá, 
entre os dias 28 de abril e 2 de maio. 
O evento teve 6.835 trabalhos inscritos 
de todo o mundo, sendo o estudo da 
FMABC classificado entre os 63 me-
lhores com o título “Emerging Trends” 
ou “Hot Topics”, que representam as 
mais inovadoras pesquisas em espe-
cialidades oftalmológicas. Foi o único 
estudo da América Latina que integrou 
a lista dos mais relevantes.

O objetivo do trabalho foi comparar 
o nível de vitamina D3 não apenas em 
amostras de sangue, mas também em 
fluidos lacrimais. Foram selecionados 
36 alunos da FMABC saudáveis e com 
idade entre 19 e 27 anos. Um grupo 
foi submetido à prática de diversos 
esportes em ambiente fechado, com 
menor incidência de radiação solar, e 
o outro ao ar livre, com maior expo-
sição solar. As análises laboratoriais 
foram feitas a partir do método de 
eletroluminescência.

“Pela primeira vez na literatura 
médica foram encontrados, nos dois 
grupos, níveis muito superiores da 
vitamina D3 na lágrima em relação 
ao sangue. O grupo que fez ativida-
des físicas outdoor mostrou níveis 
significativamente mais elevados. 
Isso indica que a vitamina D3 tem 
importante papel para a saúde ocu-
lar. Há relatos da correlação de bai-
xos níveis plasmáticos da vitamina D 
com doenças oftalmológicas como 
glaucoma, catarata, DMRI (Degene-
ração Macular Relacionada à Idade), 
olho seco e retinopatia diabética, 
mas ainda não há estudos com os 

Prestígio

Pesquisa da MedABC é destaque no maior 
congresso de oftalmologia do mundo

Estudo comparou níveis de vitamina D no sangue e em fluidos lacrimais após exposição solar; em junho, trabalho foi apresentado em Nova Iorque

níveis lacrimais. Estamos iniciando 
esse trabalho pioneiro na FMABC, e 
esta importante premiação foi mais 
um reconhecimento de que a nossa 
faculdade produz trabalhos científicos 
inovadores e de grande relevância”, 
disse Dr. Renato Leça, professor da 
disciplina de Oftalmologia da FMABC 
e coordenador das disciplinas eletivas 
de Medicina Integrativa e Nutrologia 
com Prática Ortomolecular.

Na literatura médica há muitas 
referências à importância da vitami-
na D para a saúde e vários trabalhos 
científicos associam os níveis baixos 
da substância com doenças sistêmi-
cas como as autoimunes, cardiovas-
culares, oncológicas, inclusive com 
aumento da mortalidade. “Estamos 
vivendo uma reconhecida epidemia 
de hipovitaminose D (deficiência da 
vitamina D) e a principal fonte de 
aumento dos níveis continua sendo 
a exposição solar, com orientação 
médica”, completou o docente.

A vitamina D reduz as chances de 

inflamações na retina e ajuda a manter 
níveis adequados de cálcio no corpo, 
além de evitar a DMRI, causa mais co-
mum de cegueira nos idosos. A Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) estima 
que entre 60% e 80% dos casos de ce-
gueira são evitáveis e/ou tratáveis.

A pesquisa foi conduzida pelas dis-
ciplinas de Oftalmologia e Medicina Inte-
grativa da FMABC, e todos os exames 
realizados no Laboratório de Análises 
Clínicas do campus universitário. Pela 
FMABC, integraram o estudo, além de 
Leça, Dr. Fernando Luiz Affonso Fonse-
ca, vice-reitor, e Rafaela Vincentin, aluna 
do 5º ano de Medicina. Já da Unifesp, 
os pesquisadores participantes foram 
Denise de Freitas, Ana Luiza Hofling de 
Lima, Fulvio Scorza e Carla Scorza. O 
congresso recebeu 12 mil participantes 
de mais de 100 países.

Em 1º de junho, o mesmo tra-
balho foi apresentado durante con-
ferência científica sobre o tema no 
“Vitamin D Workshop”, em Nova 
Iorque, Estados Unidos.

O Ambulatório de Especialidades 
do Centro Universitário Saúde ABC / 
Faculdade de Medicina do ABC rece-
beu em 22 de maio os voluntários do 
Big Riso para celebração do “Dia do 

Abraço”. A iniciativa de humanização 
do atendimento agradou a pacientes, 
acompanhantes, alunos e funcioná-
rios, que foram acolhidos com abraços 
do grupo de palhaços.

recreação

Dia do Abraço no Ambulatório 
de Especialidades
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Funcionários participaram de treinamento e receberam certificados

O Serviço de Controle de Infecção 
(SCIH) do Centro Universitário Saúde 
ABC / Faculdade de Medicina do ABC 
(FMABC), criado em agosto de 2018, 
realizou no dia 7 de junho uma ação 
sobre higienização das mãos com o 
tema “15 minutos: Falando com as 
mãos”. A atividade, conduzida pelos 
colaboradores do Ambulatório de Es-
pecialidade da FMABC, visa diminuir 
o risco de IRAS (Infecção Relacio-
nada à Assistência à Saúde) com o 
simples ato de higienizar as mãos 
corretamente. 

A enfermeira consultora em trei-
namentos, Ludmila Pompeu, prepa-
rou uma caixa com luz negra dentro 
e com aberturas laterais para colocar 
as mãos e, na parte superior, para 
observação. Durante a dinâmica 

Prevenção

FMABC intensifica cuidados com higienização das mãos
Objetivo principal é diminuir risco de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde (IRAS)

O curso de Enfermagem do 
Centro Universitário Saúde ABC 
/ Faculdade de Medicina do ABC 
participou, dia 13 de maio, de um 
workshop promovido pela Câma-
ra de Comércio e Indústria Brasil-
Alemanha junto a um grupo restrito 
de escolas de Enfermagem. O ob-
jetivo é divulgar oportunidades de 
emprego na Alemanha e identificar 
possíveis candidatos para trabalhar 
no país. A iniciativa tem parceria 
com a agência pública responsável 
pela intermediação de empregos e 
formação profissional da Alemanha 
(Bundesagentur für Arbeit).

A oportunidade oferecida pode 
promover os ex-alunos da FMABC 
ao mercado europeu, uma vez que 
o currículo do curso de Enferma-
gem da instituição está em sintonia 
com os objetivos das empresas 
alemãs que iniciam os processos 
de recrutamento profissional. 

Oportunidade Agenda acadêmica

Agência alemã abre seleção para 
recrutar ex-alunos de Enfermagem 

Medicina ABC organiza II Workshop 
Interdisciplinar de Ética e Saúde

Interessados devem enviar o currí-
culo (em português, inglês ou alemão) 
para o e-mail cursos@ahkbrasil.com até 
o dia 30 de julho. O prazo para seleção 
pela agência é de até dois meses. Se 
o currículo for selecionado, o candidato 
será contatado para agendamento de 

os participantes foram orientados a 
realizar a higienização simples das 
mãos, como normalmente o fazem, 
sem utilizar água e sabão, mas uma 
solução de álcool 70% e Luminol – 
produto que, quando exposto à luz 

negra, ilumina as áreas atingidas. Com 
a prática, foi possível perceber as fa-
lhas na higienização, pois as regiões 
não iluminadas representaram as não 
higienizadas.

A higienização das mãos é uma 

das principais estratégias para a pre-
venção das IRASs e está entre as 
medidas de segurança mais adota-
das em relação à promoção e cuidado 
da saúde. O termo “higienização das 
mãos” engloba a higiene simples, a 

higiene antisséptica e a antissepsia 
cirúrgica (ou preparo pré-operatório 
das mãos). A iniciativa tem foco es-
pecial na prevenção da disseminação 
de microrganismos, especialmente os 
multirresistentes.

entrevista. Os pré-requisitos são 
possuir graduação completa em En-
fermagem e experiência profissional 
na área. Ter conhecimentos do idio-
ma alemão não é exigência, apenas 
um diferencial. Informações: (11) 
5187-5113 ou (11) 5180-2358. 

A Sociedade Acadêmica de Me-
dicina Legal e Perícias do Centro Uni-
versitário Saúde ABC / Faculdade de 
Medicina do ABC (FMABC) organizou 
dia 31 de maio o II Workshop Interdis-
ciplinar de Ética e Saúde. O evento, 
que abordou o tema “Assédio moral 
na formação acadêmica e profissional”, 
aconteceu no Anfiteatro Dr. David Uip, 
no campus universitário em Santo An-
dré, com apoio do Centro de Estudos 
de Saúde Coletiva (CESCO).

Na primeira parte, a professora e 
vice-coordenadora da Comissão de 
Extensão (COMEX) e do departamento 
de Saúde da Coletividade da FMABC, 
Dra. Silmara Conchão, palestrou sobre 
Sociologia, e o docente da FMABC e 
presidente da Associação Brasileira 
de Medicina Legal e Perícias Médicas 
(ABMLPM), Dr. Ivan Miziara, abordou 
tema ligado à ética. Também houve 
discussão de casos clínicos e mesa 
redonda para debate.

No bloco 2 da atividade, par-

ticiparam o psiquiatra Dr. Rodrigo 
Sinott, do Instituto de Assistência 
Médica ao Servidor Público Esta-
dual de São Paulo (IAMSPE); Dra. 
Cibelle Linero, mestre em Direito do 
Trabalho pela Universidade de São 
Paulo (USP); e o psiquiatra da USP 
e membro do Conselho Regional 
Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp), Dr. Edoardo Vattimo.

“É um tema reconhecidamente 
polêmico e relevante para nosso centro 
universitário. O ambiente da graduação 
de uma universidade gera impactos 
no comportamento e nos valores dos 
estudantes em suas futuras vidas 
profissionais. A exposição a abusos 
seria negativamente associada à sa-
tisfação profissional, saúde mental e 
bem-estar em múltiplos ambientes. Por 
isso, propomos discutir com estudantes 
e docentes o assédio moral na forma-
ção acadêmica e profissional”, disse 
Leonardo Tanaka, aluno do 3º ano de 
Medicina e membro da organização.
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São Bernardo atende mais de 2.600 
pacientes em mutirões de saúde

A Prefeitura de São Bernardo reali-
zou dois mutirões de Saúde na Policlí-
nica Centro entre os meses de maio e 
junho. No primeiro, dias 25 e 26 de maio, 
foram atendidos 1.569 pacientes nas 
especialidades de Gastroenterologia, 
Endocrinologia, Ortopedia, Neurologia e 
Oftalmologia. No sábado seguinte, dia 1º 
de junho, 1.109 usuários compareceram 
à unidade para consulta nas mesmas 
especialidades após agendamento rea-
lizado por telefone. Ao todo, portanto, 
foram atendidos 2.678 pacientes.

Nas duas ocasiões foram mobili-
zados 56 médicos, além de cerca de 
60 funcionários entre enfermeiros, re-
cepcionistas e agentes de Saúde. “Não 
estamos medindo esforços para oferecer 
um serviço de qualidade, seja na Saúde 
ou demais áreas da cidade. A deman-
da pela saúde pública tem aumentado 

Força-tarefa

Policlínica Centro reúne atendimentos em dois finais de semana; consultas foram agendadas em cinco especialidades 

significativamente todos os meses, e 
estamos investindo para que as pessoas 
não fiquem sem atendimento”, pontuou 
o prefeito Orlando Morando.

No segundo mutirão a maior ausên-
cia foi no setor de Oftalmologia. “Em-
bora o resultado tenha sido positivo, o 
absenteísmo de 35% foi considerado 
alto. A pessoa que não comparece na 
consulta e não avisa tira a vaga de outro 
paciente que precisa de atendimento”, 
explicou o secretário da Saúde, Dr. Ge-
raldo Reple. 

Além da consulta, todos os pacien-
tes saíram da Policlínica com exames e 
retornos agendados. A farmácia também 
esteve aberta para que os remédios recei-
tados pudessem ser retirados no dia. 

IMPACTO POSITIVO 
Moradora do Jardim Ipê, Maria 

Prefeito Orlando Morando visitou unidade durante atendimentos

Prefeito e secretário de Saúde realizaram última vistoria no local dia 30 de maio

das Graças de Souza levou a mãe 
de 83 anos para consulta com o 
ortopedista no dia 1º de junho. 
“Quando a moça da UBS me ligou 

achei ót imo que seria no sába-
do, para eu poder acompanhar o 
atendimento. Chegamos às 7h e 
em menos de uma hora já esta-

mos indo embora, e com o retorno 
agendado. Parabéns às equipes, 
foi tudo muito rápido”, agradeceu 
a operadora de caixa.

Ricardo Cassin/PMSBC

Em ritmo acelerado, as obras de 
construção do futuro Hospital de Urgên-
cia de São Bernardo atingiram 80% de 
execução. O balanço foi apresentado dia 
30 de maio durante vistoria do prefeito 
Orlando Morando. A visita foi marcada 
após reunião entre o chefe do Executivo 
com o ministro da Saúde, Luiz Henrique 
Mandetta, em Brasília, oficializando o 
pedido de recursos para a aquisição de 
equipamentos do complexo hospitalar.

Na companhia do secretário de 
Saúde, Dr. Geraldo Reple, e do coorde-
nador geral da Unidade de Gestão de 
Projetos (UGP), Luiz Beber, o prefeito 
visitou toda a estrutura do futuro hos-
pital e salientou sua importância para o 
município. “Estamos na reta final desta 
obra que presenteará São Bernardo 
com um hospital completo e moderno. 
A partir do primeiro semestre de 2020 

Previsão para 2020
Solidariedade

Obras do Hospital de Urgência 
avançam e atingem 80% de execução

Futuras mamães internadas no HMU 
recebem roupas de bebê e cobertores 

nossos pacientes serão atendidos em 
ambiente mais apropriado, com conforto 
e segurança”, disse Morando. 

Em uma estrutura de oito andares e 
250 leitos, o novo hospital será dividido 
em cinco setores de atendimento: cirúr-
gico, pedagógico, de internação, serviços 
e apoio diagnóstico e terapêutico. O local 

também estará apto para realização de 
procedimentos cirúrgicos de baixa com-
plexidade ou de urgência. A Prefeitura 
dispõe dos recursos para a conclusão de 
todo o equipamento público de Saúde, 
cujo orçamento está na ordem de R$ 
127,6 milhões. Até o momento, foram 
investidos R$ 108 milhões. 

Em comemoração ao Dia das 
Mães, celebrado dia 12 de maio, a 
Prefeitura de São Bernardo realizou 
dia 10/05 uma homenagem às ma-
mães e futuras mamães internadas 
na Casa da Gestante do Hospital 
Municipal Universitário (HMU), no 
Rudge Ramos. As gestantes foram 
presenteadas com roupas de bebê 
e cobertores de crochê produzidos 
pelas alunas do projeto “Quadradi-
nhos de Amor”. 

O prefeito de São Bernardo, Or-
lando Morando, participou da ação 
acompanhado pela presidente do 
Fundo Social (FFS), Greici Picolo 
Morselli, do secretário de Saúde, Dr. 
Geraldo Reple e do Secretário de 
Cultura, Adalberto Guazelli. 

“O HMU realiza em média 430 par-

tos por mês. É o ambiente que mais 
representa a vida em nossa cidade. Já a 
Casa da Gestante ilustra todo o cuidado 
e respeito que temos nos atendimentos 
com as mães e os bebês. Infelizmente, 
essas mulheres estão internadas por 
ter uma gestação de risco, mas não 
poderíamos deixar a data passar em 
branco”, disse Morando. 

SOLIDARIEDADE 
Os cobertores de crochê foram pro-

duzidos à mão e doados pelas alunas 
da oficina Crochê Cultural, da Secretaria 
de Cultura. O projeto “Quadradinhos 
de Amor” funciona no Centro Cultural 
Martins Pena, às quintas-feiras, das 15h 
às 16h30. Para participar, basta enca-
minhar e-mail para: cultura.formacao@
saobernardo.sp.gov.br.

Omar Matsumoto/PMSBC
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Medicina ABC e FSA se reúnem com
secretário de Segurança de Santo André 

Em busca de aprimorar a seguran-
ça nos campi do Centro Universitário 
Saúde ABC / Faculdade de Medicina do 
ABC (FMABC) e do Centro Universitário 
Fundação Santo André (FSA), represen-
tantes das duas instituições de ensino 
estiveram reunidos em 4 de junho com 
o secretário de Segurança de Santo An-
dré, Edson Sardano. O encontro buscou 
trocar informações e apresentar ideias 
que possam aperfeiçoar a segurança 
de alunos, docentes e funcionários que 
frequentam diariamente a região da Av. 
do Conhecimento e adjacências.

A Medicina ABC esteve representa-
da no encontro pela assessora especial 
do Gabinete da Reitoria, Marina Acosta 
Mendonça, e pelo diretor Administrativo, 

Financeiro e de Planejamento, Dr. Luis 
Ricardo Strabelli. Pela FSA, compareceu 
assessor jurídico Dr. André Boccuzzi de 
Souza. “Estamos buscando unificar uma 
proposta operacional para melhorar a 
segurança em toda a região que com-
preende os dois campi. A ideia é que 
trabalhemos de maneira integrada com 
a Secretaria de Segurança, a fim de oti-
mizar recursos e aumentar a segurança 
no entorno da FMABC e da Fundação 
Santo André”, detalha Marina Mendon-
ça, que acrescenta: “O secretário já se 
comprometeu a instalar câmeras de 
segurança nesta região, que estarão 
interligadas à central de monitoramento 
do município. Também aproveitamos a 
reunião para solicitar reforço na segu-

rança no entorno do campus”.
A ideia do encontro com o secretário 

Edson Sardano surgiu de reunião realiza-
da em maio entre os reitores da FMABC e 
da FSA, respectivamente, doutores David 
Everson Uip e Rodrigo Cutri. “Estamos 
fazendo uma aproximação muito gran-
de com a FSA, em busca de interesses 
comuns. Mudanças viárias para um sis-
tema mais seguro e um amplo parque de 
alimentação, que atenda os dois centros 
universitários, também estão na pauta”, 
adianta o reitor da FMABC.

Para avançar nos processos, foram 
criados grupos setoriais, que já estão se 
reunindo em busca de discutir parcerias 
que tragam progresso e melhorias para 
as duas instituições de ensino.

Planejamento

Baixada Santista

Durante encontro, Edson Sardano se comprometeu a instalar câmeras de segurança interligadas à central de monitoramento do município

A Fundação do ABC participou em 
27 de maio de audiência pública para 
avaliação e prestação de contas refe-
rentes às metas e resultados obtidos na 
UPA Central de Santos no quadrimestre 
de janeiro a abril de 2019. A sessão con-
tou com presenças da gerente da UPA 
Central, Zilvani Guimarães, do secretário 
de Saúde de Santos, Fábio Ferraz, entre 
outras autoridades. A FUABC teve 100% 
das contas aprovadas e manutenção do 
repasse financeiro integral, ao atingir 
910 pontos.

Entre os destaques apresentados 
na audiência pública estiveram os in-
dicadores do período. Ao todo foram 
50.836 atendimentos registrados no 
Sistema de Classificação de Risco, a 
grande maioria da cor azul (baixa com-
plexidade), que totalizam 47,9% – ou 
24.374 pessoas.

No âmbito da satisfação dos usuá-
rios, quesito em que a UPA deve manter 
pelo menos 80% de satisfação positiva, 
a pontuação na prestação de contas 
atingiu 100%, graças a 82,3% de resulta-
do bom ou ótimo na avaliação junto aos 

usuários. Já nos exames diagnósticos, 
a UPA Central contabilizou no quadri-
mestre 18.258 raios X, 60.733 exames 
laboratoriais e 4.051 eletrocardiogramas. 
Também foram registrados 11.939 pro-
cedimentos ambulatoriais entre suturas, 
inalação, imobilização e curativos.

ENFERMAGEM E 
SERVIÇO SOCIAL
A Unidade de Pronto Atendimento 

(UPA) Central de Santos organizou em 
28 de maio a Semana da Enfermagem 
e do Serviço Social, que contou com 
palestra reflexiva e confraternização 
entre os colaboradores. Profissionais 
das áreas de higienização, recepção, 
administrativo e farmácia, além de 
enfermeiros, técnicos de enfermagem 
e assistentes sociais, participaram da 
palestra “Humanização no SUS”, minis-
trada pelo Dr. Clodualdo Pessa.

Médico, com MBA em Gestão em 
Saúde, o convidado apresentou histórico 
da Saúde no Brasil e a era ‘pré-SUS’. 
Falou da importância do Sistema Único 
de Saúde e da situação atual de sobre-
carga do sistema, com a demanda pelos 
serviços cada vez maior, problemas de 
financiamento e o aumento do número 
de pessoas que deixam os planos de 
saúde e migram para o SUS.

Falando diretamente aos colabora-

dores da Saúde, Dr. Clodualdo Pessa 
destacou a importância do trabalhador 
fortalecer seu papel na atenção à saú-
de, entender o atual momento social e 
o novo perfil de usuário que busca o 
SUS, muito mais conectado, informado 
e exigente.

O evento na UPA Central de Santos 
foi organizado pela Gerência da unidade, 
juntamente com as comissões Humani-
zação e Educação Permanente.

Prestação de contas da UPA Central é aprovada na Câmara Municipal de Santos

Dr. André Boccuzzi de Souza, Marina Acosta Mendonça, Edson Sardano 
e Dr. Luis Ricardo Strabelli

Com 100% de aprovação nas contas, FUABC garante manutenção do 
repasse integral para a assistência à saúde

Em maio, colaboradores participaram de atividades na Semana da 
Enfermagem e do Serviço Social
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Unidade adota programas que levam bem-estar às mulheres antes, 
durante e depois da gestação; foram cinco mortes no período

Aberto para as UBSs, evento abordou a importância do preparo da equipe 
multidisciplinar no atendimento à gestante 

Hospital da Mulher sustenta baixos índices de 
mortalidade materna nos últimos três anos 

Dia 28 de maio marca duas lutas 
importantes para a saúde feminina: o 
Dia Internacional de Luta pela Saúde da 
Mulher e o Dia Nacional de Redução da 
Mortalidade Materna. Ambas têm como 
objetivo chamar a atenção e conscien-
tizar a sociedade sobre problemas de 
saúde e distúrbios comuns na vida das 
mulheres. Além disso, visa fortalecer a 
necessidade de melhores políticas pú-
blicas que garantam condições médicas 
de qualidade às gestantes.

É este trabalho que o Hospital da 
Mulher de Santo André vem realizan-
do ao longo dos anos. A diminuição da 
mortalidade materna é uma das prin-

cipais metas dos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio, estabelecidos 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). Dados mostram que nos últimos 
três anos o Hospital da Mulher registrou 
cinco casos de óbitos maternos.

“A mortalidade materna é um in-
dicador de saúde, da realidade socio-
econômica e da qualidade de vida da 
população feminina. Reconhecemos o 
tema como um dos mais importantes 
na área e referência no atendimento 
à mulher. Trabalhamos sempre com 
olhar ampliado para a saúde integral 
da paciente”, disse a diretora-geral do 
Hospital da Mulher, Sandra Gallo. 

A unidade segue diversos pro-
gramas instituídos pelo Ministério da 
Saúde, entre eles a Rede Cegonha, 
o Centro de Parto Normal (CP), a 
Caderneta da Gestante e a Lei do 
Acompanhante. O hospital incentiva 
o modelo de atenção ao parto e nas-
cimento que garanta os direitos da 
gestante e do recém-nascido. Apoia, 
ainda, a ampliação da assistência ao 
parto e nascimento por equipe multi-
profissional, executando ações que 
integram a Atenção Primária à Saúde 
para acompanhamento das gestantes, 
puérperas e mulheres em situação de 
risco reprodutivo.

Referência

Hospital incentiva modelo de atenção ao parto que garanta os direitos da 
gestante e do recém-nascido

Evento contou com mais de 50 pessoas, sendo cerca de 30 representantes das UBSs

O Hospital da Mulher de Santo An-
dré realizou dia 24 de maio um encontro 
para promover a conscientização do parto 
humanizado. Aberto para funcionários, a 
proposta visa preparar os agentes de saú-
de como multiplicadores de informação, 
visando informar às mulheres desde o 
pré-natal sobre seus direitos e auxiliar nas 
escolhas no momento da gravidez.

A presidente da Comissão de Hu-
manização do Hospital da Mulher, Gisele 
Minosso, abriu a atividade ao abordar 
a missão da comissão. “Temos como 
objetivo difundir a nova cultura de huma-
nização e sensibilizar as equipes para 
que a mulher seja protagonista do parto. 
Desta forma, melhoraremos a qualidade 
e eficácia da atenção às usuárias”.

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda que apenas 15% dos 
partos sejam realizados por cesáreas. A 
falta de informação e o preconceito ainda 
são barreiras a serem superadas. “Nosso 

saúde da mulher
EngajamentoDebate sobre parto humanizado Unidade recebe visita das 

Promotoras Legais Populares

objetivo é fazer com que todas as gestan-
tes tenham acesso à informação desde o 
pré-natal para que desmistifiquem a ideia 
do parto humanizado e possam compre-
ender que elas têm autonomia. Afinal, são 
protagonistas desse processo”, explicou 
a supervisora do Centro de Parto, Maria 
Aparecida Fracaroli.

O hospital permite a presença de 

doulas durante o trabalho de parto e 
exige, apenas, que a mesma realize 
o cadastro pessoalmente e forneça 
os documentos exigidos. A doula não 
pode cobrar pelo apoio, que deve 
ser voluntário. 

O evento contou com a presença de 
mais de 50 pessoas, sendo cerca de 30 re-
presentantes das UBSs de Santo André. 

Responsáveis por desenvol-
ver trabalho de inclusão social, 
as Promotoras Legais Populares 
(PLPs) visitaram o Hospital da Mu-
lher de Santo André com objetivo 
de entender o seu funcionamento 
e multiplicar as informações nas 
comunidades. Uma palestra mi-
nistrada pela assistente social do 
hospital, Michela Domingues, ilus-
trou às promotoras como funciona 
a unidade: quais as especialidades, 
o público-alvo, quando a mulher 
deve procurar a unidade, além de 
dúvidas em geral. 

O projeto começou em 1992 
pelo Comitê Latino Americano e do 
Caribe para a Defesa dos Direitos da 
Mulher (CLADEM) e foi multiplicado 
pela Associação de Mulheres de 
São Paulo, que passou a oferecer 
o curso na capital paulista. Desde 
então, o projeto de formação de 

promotoras legais populares está 
espalhado por todo o Brasil.

“Para as coordenadoras do 
curso é nítida a grande mudança 
na vida das mulheres após termi-
narem o processo de formação. 
Recebemos muitos agradecimen-
tos das participantes. No entanto, 
é importante deixar a mensagem 
de que quem ganha somos nós. 
Quando uma sobe, puxa a outra”, 
disse a coordenadora do Curso de 
Formação de PLPs do Distrito de 
Capuava, em Santo André, Maria 
Cristina Pache. 

O curso é um projeto de edu-
cação não formal para mulheres 
maiores de 16 anos, sem exigência 
de escolaridade como pré-requisito. 
É gratuito e repete-se anualmente, 
com aulas semanais de três horas, 
somando em torno de 90 horas, con-
forme a realidade de cada local. 
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ticas ao longo do dia 23, com objetivo 
de apresentar em detalhes o trabalho 
desenvolvido pela Hebiatria da Medicina 
ABC e a importância da atuação multi-
profissional para o atendimento integral 
aos adolescentes”, descreve a professo-
ra titular de Hebiatria da Faculdade de 
Medicina do ABC, Dra. Lígia de Fátima 
Nóbrega Reato.

NOVO LIVRO
Durante o Congresso também hou-

ve o lançamento do livro “Manual de 
Adolescência”, coordenado pela Dra. 
Lígia de Fátima Nóbrega Reato e pela 

Dra. Alda Elizabeth Boehler Iglesias, que 
preside o Departamento de Adolescên-
cia da SBP. Com 448 páginas, a obra foi 
publicada pela Editora Manole.

Destinado a pediatras, estudantes, 
residentes e profissionais que atuam na 
área de Adolescência, o livro aborda 
temas distintos de forma prática e atua-
lizada. O conteúdo foi todo elaborado 
com base nas recomendações do Cur-
rículo Pediátrico do Consórcio Global 
de Educação Pediátrica (GPEC, sigla 
em inglês) e engloba diversos assun-
tos, divididos em sete seções: Aspectos 
Gerais e Puericultura na Adolescência; 

Alimentação, Nutrição e Atividade Físi-
ca; Aspectos Comportamentais e Saúde 
Mental; Saúde Sexual e Reprodutiva; 
Problemas Clínicos Frequentes; Situa-
ções de Risco; e Situações Especiais.

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA
Dias antes do Congresso Brasileiro 

de Adolescência, a disciplina de Hebiatria, 
em parceria com o DAP - Departamen-
to de Assistência e Previdência (órgão 
que compõe o Diretório Acadêmico da 
FMABC), organizou ação em benefício 
a adolescentes grávidas atendidas no 
Ambulatório de Pré-Natal Multidisciplinar 

para Adolescentes. Realizada em 18 de 
maio, a iniciativa contou com oficinas prá-
ticas para orientação sobre os cuidados 
com os recém-nascidos, vínculo mamãe-
bebê, aleitamento materno, planejamento 
familiar, entre outros temas.

O DAP também entregou 15 en-
xovais às futuras mamães com idade 
entre 12 e 17 anos acompanhadas na 
FMABC. Com o sucesso da primeira 
edição, estuda-se incorporar a atividade 
ao calendário anual do Departamento de 
Assistência e Previdência, como evento 
oficial relacionado ao mês em que se 
comemora o Dia das Mães.

Visita in loco ao campus universitário e lançamento de livro integraram a programação do evento

Hebiatria da MedABC é destaque
no 15º Congresso de Adolescência

A disciplina de Hebiatria do Centro 
Universitário Saúde ABC / Faculdade de 
Medicina do ABC esteve entre os desta-
ques da 15ª edição do Congresso Brasi-
leiro de Adolescência, com participação 
ativa nas atividades científicas, lança-
mento de livro e como sede do módulo 
“Da Teoria ao Campo de Prática”. Com 
mais de 450 inscritos, o evento realizado 
pela Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP), em parceria com a Sociedade de 
Pediatria de São Paulo (SPSP), ocorreu 
na Capital paulista entre os dias 23 e 
25 de maio, com objetivo de discutir 
os principais assuntos relacionados à 
Medicina do Adolescente.

Tendo em vista a importância de 
aliar a teoria à prática, a Comissão 
Organizadora promoveu ação inédita 
dias 22 e 23 – a atividade “Da Teoria ao 
Campo de Prática”. A partir da iniciativa, 
os pediatras puderam conhecer alguns 
dos serviços de referência na Atenção 
Integral à Saúde do Adolescente. Entre 
os serviços de ponta selecionados para 
receber os congressistas esteve o Cen-
tro de Referência Adolescente Cidadão 
Esperança, braço assistencial da disci-
plina de Hebiatria da FMABC.

“Realizamos diversas oficinas prá-

Em alta

Professores durante oficinas sobre elaboração de planos de ensino e estratégias educacionais

O Núcleo de Apoio Pedagógico e 
Experiência Docente (APED) do curso 
de Farmácia do Centro Universitário 
Saúde ABC / Faculdade de Medicina 
do ABC promoveu em maio diversos 
cursos dirigidos aos professores. 

Dias 9 e 14 foram realizadas as ofi-
cinas “Elaboração de Plano de Ensino”, 
coordenada pela professora Dra. Lucia 
Machado de Andrade no laboratório de 
informática do campus. O objetivo da 
atividade foi orientar docentes a criar 
de forma correta o plano de ensino, 
visando adequá-lo às novas diretrizes 

curriculares do curso de Farmácia. 
Em 16 e 21 de maio o tema da 

oficina foi “Estratégias Educacionais e 
Metodologias Ativas”, também conduzi-
da pela Dra. Lucia. O foco foi orientar os 
professores sobre as diferentes meto-
dologias que devem ser utilizadas como 
parte das estratégias de ensino.

Já na 16ª Semana da Farmácia, 
promovida dia 29 no Prédio Central 
do campus universitário, os alunos 
assistiram apresentações de repre-
sentantes de diversas áreas farma-
cêuticas. Também houve palestras 

Mês de maio

Curso de Farmácia organiza série de atividades para docentes e alunos

nos períodos matutino e noturno sobre 
os temas “Farmacêutico na área de 

células-tronco e fertilização in vitro”, 
conduzida por Rayssa Hanna Pezza, 

e “Farmácia hospitalar”, ministrada por 
Maria Gabriela Coriolano Blotta. 

Docentes e alunos da disciplina de Hebiatria da FMABC Lançamento do livro das doutoras Alda Inglesias e Lígia Reato
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Mês de maio marca comemoração das categorias, que participaram de palestras e receberam agradecimentos

Hospital Estadual de Francisco Morato  
homenageia enfermeiros e assistentes sociais

O Hospital Estadual de Francisco 
Morato organizou, de 15 a 17 de maio, 
uma comemoração em homenagem 
ao Dia Internacional do Enfermeiro (12 
de maio) e ao Dia do Assistente Social 
(15 de maio). Os colaboradores partici-
param de um café especial preparado 
para os funcionários das áreas.

A programação contou com a 
palestra “Adoção: entre o abandono 
e a entrega voluntária”, conduzida 
por Antonio Carlos Berlini, assessor 
jurídico da Associação Nacional dos 
Grupos de Apoio à Adoção (ANGAAD) 
e consultor na área de políticas públi-
cas para infância e juventude. 

“A atividade nos fez analisar o 
quanto uma gestante que deseja en-
tregar seu filho para a adoção pode 
estar acometida por vários problemas 
que a impactam emocionalmente e 

Celebração

Gerente de Enfermagem, Carolina Cassiano, e um dos  
palestrantes, o advogado Antonio Carlos Berlini Roda de debates entre profissionais marcou atividades

que a levou a tomar esta difícil de-
cisão. Diante disso, devemos apoiar 
esta paciente, da maneira mais hu-
manizada possível, sem nenhum crivo 
de julgamento”, orienta a gerente de 

Enfermagem, Carolina Cassiano. 
Já a enfermeira e docente da 

Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa de São Paulo, Brisa Estela 
dos Santos, ministrou palestra com o 

tema “Ressignificando o cuidar”. A 
palestrante propôs uma reflexão lúdica 
com objetivo de aperfeiçoar o cuidado 
ao próximo e a si mesmo, com foco 
em qualidade e humanização. 

Durante a semana de atividades o 
hospital exibiu na entrada da unidade 
uma faixa de agradecimento ao em-
penho e dedicação dos profissionais 
das categorias.

As obras de reforma da 
ala de observação do Hospital 
Estadual de Francisco Morato 
foram concluídas no fim de 
maio. A intervenção, que teve 
início em abril e foi realizada 
pela equipe de Manutenção 
da unidade, possibilitou a am-
pliação e modernização do es-
paço que comporta seis leitos 
femininos e masculinos. 

O Hospital Estadual de 
Francisco Morato organizou 
em abril sua 13ª Semana 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho (SIPAT). O 
evento, realizado entre os dias 
22 e 26, contou com gincanas, 
palestras, sorteios e atividades 
motivacionais. A ação foi pro-
movida pelos integrantes da 
Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (CIPA) em 
parceria com o setores de 
Compras, Contratos, Diretoria, 
além de  patrocinadores.

O objetivo é criar uma 
consciência crítica e observa-
dora em todos os funcionários, 
bem como motivá-los a buscar 
conhecimento teórico e prático 
sobre as ações necessárias 
para cumprimento das normas 
que tornam o ambiente de tra-

Melhorias Saúde ocupacional

Área de observação é reformada e ampliada Brindes e sorteios marcam 13ª SIPAT 

Visão lateral do espaço, com três leitos de enfermaria mista

Evento contou com gincanas, palestras e atividades motivacionais

Além de ter sido ampliado, 
o espaço ganhou um posto de 
enfermagem central, instalado 
para facilitar e melhorar o acom-
panhamento clínico dos pacien-
tes internados. A capacidade do 
ar-condicionado central também 
foi aumentada para suprir as 
necessidades da unidade. Já as 
cortinas foram padronizadas leito 
a leito para preservar a privacida-

balho mais seguro e em constante 
processo de melhoria.

As palestras abordaram te-
mas como ergonomia, Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs), sustentabilidade aplicada, 
motivação e saúde mental no am-
biente corporativo. 

Seguindo a tradição anual, 
ao final do evento foi aplicado um 
Quiz de perguntas e respostas 
sobre assuntos ligados à Segu-
rança e Medicina do Trabalho e 

de do paciente. 
“Desta forma propor-

cionamos uma assistência 
mais integrada e segura aos 
pacientes, com foco em cum-
prir os preceitos de humaniza-
ção e garantir a melhoria da 
ambiência e preservação da 
intimidade dos usuários”, dis-
se a gerente de Enfermagem, 
Carolina Cassiano.

atualidades entre todos os 
colaboradores. O primeiro 
colocado ganhou uma Smart 
TV, o segundo lugar uma 
bicicleta e o terceiro partici-
pante recebeu uma cafeteira 
Nespresso. 

A SIPAT é realizada com 
periodicidade anual e é uma 
das atividades obrigatórias da 
CIPA, formada por represen-
tantes dos empregados e do 
empregador.
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Banco de Leite da unidade conta atualmente com 63 doadoras fixas

Técnicos das áreas de Segurança do Trabalho, Enfermagem, SCIH e SESMT ministraram o curso

Evento contou com roda de conversa e homenagem às doadoras de leite

Hospital da Mulher comemora
Dia Nacional de Doação de Leite Humano
O Hospital da Mulher de Santo 

André realizou, dia 22 de maio, even-
to em comemoração ao Dia Nacional 
de Doação. O hospital é referência 
na área e possui um Banco de Leite 
interno, com média diária de coleta de 
5 a 9 litros. Por dia são pasteurizados 
cerca de 6 litros de leite. A roda de 
conversa, que contou com a presença 
de mães, colaboradores e autoridades, 
esclareceu informações sobre técnicas 
de ordenha, amamentação cruzada e 
oferta de leite para os bebês da UTI 
Neonatal. Também foi realizada uma 
homenagem a todas as doadoras. Ao 
todo, a ação contou com a participação 
de 80 pessoas.

O secretário de Saúde, Márcio Cha-
ves, compareceu à abertura do evento e 
falou sobre a importância da doação de 
leite para a comunidade e saúde. “Esta-
mos fazendo um esforço muito grande 
de reformulação da Saúde e temos 
no Hospital da Mulher um símbolo de 
como as coisas devem funcionar  com  

a mobilização permanente e trabalho 
constante junto às famílias e sociedade 
civil”, disse Chaves.  

"Não é toda mãe que tem leite. Em 
alguns casos o bebê perde a mãe e a 
gente sabe que o leite materno é muito 
importante para a imunidade da crian-
ça. O leite é dado para nós de graça e 
não vejo motivo para não repassar o 
que sobra", comentou a doadora Dé-
bora Corazza, que participou da ação 
acompanhada do filho Bernardo, de 
sete meses.

A supervisora do Banco de Leite, 
Luciene Barbosa, falou sobre a captação 
do leite e da importância das doadoras 
neste processo, além de ressaltar in-
dicadores. “Hoje (22 de maio) o nosso 
estoque conta com média de 30 litros de 
leite. Podemos dizer que está na média, 
visto o volume prescrito aos prematu-
ros. Para se ter ideia, no mês de abril 
conseguimos atender pouco mais de 
80% dos recém-nascidos internados na 
UTI Neonatal”, explicou. Dos 13 bebês 

atualmente internados na Neonatal, dez 
fazem uso do Banco de Leite. 

A secretária adjunta da Saúde, Ro-
sana Grasso, fez a entrega dos Certi-
ficados de Solidariedade às doadoras, 
ao lado da diretora-geral da unidade, 
Sandra Gallo. 

Também participaram do evento a 
supervisora da UTI Neonatal, Carolina 
Giampaoli, a enfermeira e consultora do 
grupo Amor que Amamenta, Thalytta 
Costa, a consultora de Sling Fabiana 
Lopes, e a consultora da empresa We-
leda do Brasil, Camila Trolesi.

O Banco de Leite do Hospital da 
Mulher conta atualmente com 63 doa-
doras fixas.

COMO DOAR 
O Banco de Leite Humano do Hos-

pital da Mulher atende de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h. Para doar, 
é preciso ligar no telefone (11) 4478-
5048 ou (11) 4478-5027. É realizado 
um cadastro e agendada uma visita à 

Santo André

Alex Cavanha/PSA

Para sensibilizar os colabo-
radores sobre a importância das 
práticas de biossegurança o Hos-
pital da Mulher de Santo André 
promoveu treinamento específico 
sobre o tema. 

Dividido em turmas, o curso 
aconteceu de 27 a 30 de maio. 
“O treinamento é obrigatório para 
quem trabalha na área assisten-
cial e lida diretamente com material 
biológico. Mas, todos os colabo-
radores devem fazer o curso. Ter 
noções dos riscos é essencial para 
quem trabalha em hospital”, explica 
o técnico em segurança do traba-

Segurança hospitalar

Objetivo é conter os riscos de exposição a agentes potencialmente nocivos 

Treinamento de biossegurança capacita colaboradores

casa da doadora para o recolhimento do 
leite. A mãe deverá retirar o excedente 
e armazená-lo segundo orientações da 
equipe do BLH.

Todo o leite doado passa pelo 
processo de pasteurização. Também 

é submetido a controles de qualidade 
e distribuído aos prematuros e outros 
bebês clinicamente impossibilitados de 
recebê-lo do seio materno. Há também 
serviços de orientação e tira-dúvidas 
sobre amamentação. 

lho, Ricardo Henrique de Oliveira.
Foram debatidos temas como 

utilização de equipamentos de pro-
teção individuais e coletivos (EPIs e 
EPCs); manuseio e descarte correto 
dos materiais perfurocortantes; manejo 
adequado de resíduos; boas práticas 
de vestimenta; comportamento; higie-
nização das mãos, etc. 

Especialistas e técnicos das áreas 
de Segurança do Trabalho, Enferma-
gem, Serviço de Controle de Infecção 
Hospitalar (SCIH) e Serviço Especia-
lizado em Engenharia de Segurança 
e em Medicina do Trabalho (SESMT) 
ministraram o curso.




